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Em 5 de Fevereiro próximo 

realizar-se-ão na Sé Catedral as 

soleníssimas comemorações fúne- 

bres do 30º dia da morte do Se- 

nhor D. João Evangelista de Li- 

ma Vidal, que foi o primeiro e 

egrégio Pastor da Diocese Avei- 

rense depois da sua feliz restau- 

ração. Nessa data, o “Correio do 

Vouga,, publicará um número es- 

pecial de homenagem ao saudoso 

Prelado, com numerosas gravuras 

e colaboração de alguns Veneran- 

dos Arcebispos e Bispos Portu- 

queses. Ao longo de todos estes 

anos, permanentemente, a pena de 

oiro do Senhor D. João Evange- 

lista iluminou as páginas do órgão 

diocesano com fulgores de ex- 

traordinária beleza. E este é mais 

um dos grandes motivos que tor- 

narão sempre viva no meio de nós 

a sua memória abençoada. 

x 

Por virtude daquele número 

especial, o “Correio do Vouga, 

não se publicará na próxima se- 

mana. 

—  JARROS — Foto do Eng. António Gaioso 
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    ino de Glória 
Discurso proferido na 
Assembleia Nacional 
pelo sr. Dr. Manuel José 

  

Deus 
Foi hoje a enterrar, na mesma terra 

que há 83 anos o vira nascer, Dom João 
Evangelista de Lima Vidal, arcebispo-bispo 
de Aveiro, 

Por generosa deferência dos meus ilus- 
tres colegas de circulo, cabe-me render 
aqui a homenagem de todo o Distrito ao 
Homem Santo e Sábio que nestes últimos 
18 anos governou espiritualmente a diocese 
de Aveiro, restaurada por Sua iniciativa e 
que ao Prelado ilustre fica a dever benes- 
ses sem par. 

Pode-se dizer, afoitamente, que a vida 
do Senhor Dom João Evangelista foi um 
hino de glória a Deus. 

Ordenado sacerdote no Seminário de 
Coimbra, onde revelou qualidades invulga- 
res, partiu para Roma a cultivar-se ainda 
mais na verdade dos Evangelhos e na mis- 
são civilizadora da Igreja. 

Bispo de Angola em 1909, teve, assim, 
ensejo de participar na obra missionária 
que os portugueses encetaram, ao desco- 
brir «novos mundos ao Mundo» e naquela 

8 | Homem de Melo, em 
nome dos Deputados 
pelo Círculo de Aveiro 

portuguesíssima parcela do território nacio- 
nal deixou um rasto tão luminoso que ain- 
da hoje se recorda a sua acção e se conti- 
nuam algumas das suas iniciativas. 

Dizia-me o Senhor Dom João, há meses, 
no Seu modesto paço episcopal, com assi- 
nalada humildade, que a verdadeira glória 
do seu sacerdócio fora a sua passagem por 
Angola, no exercício do mais ardente e do 
mais nobre apostolado: dar a conhecer aos 
homens o nomé € a palavra de Jesus. 

Regressado à Metrópole, aqui foi, suces- 
sivamente, arcebispo de Mitilene e vigário 
geral do Patriarcado, primeiro bispo de 
Vila Real, superior-geral das Missões Ca- 
tólicas Ultramarinas como arcebispo de 
Ossirinco e já no ocaso da vida, mas ainda 
em plena euforia intelectual, arcebispo- 
-bispo da sua querida terra de Aveiro. 

omo acontecera em Angola, deixou em 
todos os cargos que exerceu e nas dioceses 
que dirigiu, marcas indeléveis da Sua pas- 
sagem. Catequizou, esclareceu, pregou, re- 

º 

— Continua na página 5 — 

  

    Éle era assim... 
Era de poeta enamorado a alma branca do Senhor Arcebispo. De poeta 

e de santo. Amava as coisas simples e as coisas puras. Prendiam-se-lhe 

os olhos ao fio de água a correr da fonte ou à raiz da velha árvore já 

quase só tronco nu. Cada manhã de primavera encontrava nele uma saudação 

nova — e logo o sol vinha brincar, grato e amigo, na janela do seu peito. E em 

cada noite, após o louvor a Deus pelo dia que findou, o coração ficava-lhe na 

paz e na alegria de não ter feito mal a ninguém. Como o doce Jesus das pará- 

bolas, queria as crianças à sua volta, primeiro as mais pobres e as mais humil- 

des, e sabia dizer-lhes o Sermão da Montanha e sabia abrir diante delas o Livro 

das Bemaventuranças. E tinha ainda um encanto especial pelas flores. Conhe- 

cia-as a todas pelos seus nomes, pelos seus perfumes, pela cor das suas pétalas, pela 

graça das suas variadíssimas formas. 

Era assim, virginal e cândida, a alma de D. João Evangelista. Devia ser 

também assim a alma de Francisco de Assis. 
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A posse do Comandante da P.S.P. 

mou posse do cergo de Co- 
mendante da P, S. P. de Avei- 
ro, na quarta-feira da semana 

passada, o sr. Capitão de Cavalaria 
Alexandre Mendes Leite de Almeida, 
que vem substituir o sr. Capitão Jove- 
lino Pamplona Corte-Real. 

Presidiu à cerimónia, que se reves- 
tiu de muita solenidade, o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, ladeado pelos srs. Coronel 
Mério Cunha, Comandante Geral da 
P. 8. P,; Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal; Coronel Gas- 
par Ferreira, Presidente da Comissão 
Distrital da U. N.; Coronel Costa Mo- 
reira, Comandante Militar; Dr. Fer- 
nando Marques, Presidente ds Comis- 
são Concelhia da U. N.; e Dr Carlos 
Vilas Boas do Vale, Juiz da Comarca. 
Entre a numerosa assistência, viam-se 
as autoridedes locais, entidades e 
pessoas de representação no meio 
aveirense e os Comandantes das cor- 
porações de Lisboa, Porto e Coimbra, 
que propositadamente se deslocaram 
à Aveiro, com o Comandante Geral, 
para este efeito. 

No seu discurso, o sr. Corônel 
Mário Cunha pôs em relevo as no- 
bres qualidades do novo Comandante, 
já sobejamente demonstrades em ou- 
tros postos de responsabilidade, afir- 
mando que nada receava pelo facto 
de ele ser filho de Aveiro; fez um 
apelo sos aveirenses no sentido de 

Gr pos já noticiémos, to- 

Liga Independente 
Católica 

Por lapso, não indicémos 
o horário das lições no comu- 
nicado de sábado último. Com- 
pletamos portanto agora as no- 
tícias já dadas, informando que 
todas as lições se iniciam às 
21h. 30 m.. 

Na próxima quarta-feira, 
dia 29, será proferida a 2.º li- 
ção, subordinada ao tema 
«A Revelação e o seu 
conteúdo», a cargo do rev. 
Padre Valdemar Alves da Costa. 

Novamente endereçqmos o 
nosso convite a todos os ca- 
tólicos, quer sejam ou não fi- 
liados na L. |. C., feminina ou 
masculina. 

A DIRECÇÃO DA L. |. €. 

Novo estabelecimento 

Na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 268, abre 
ao público, no próximo dia:3 
de Fevereiro, um novo esta- 
belecimento, Matrilã, que será 
a agência em Aveiro das má- 
quinas de tricotar Knitax. 

Desejamos-lhe as maiores 
prosperidades. 

Director de Finanças 

Acaba de ser transferido 

para Aveiro, como Director de 

Finanças, o sr. Manuel Orlando 

Salomé, que já há anos aqui 

exerceu as funções de Chefe 

de Secção. Pessoa muito co- 

nhecida e estimada nesta cida- 
de, a notícia da sua nomea- 
ção foi recebida com o maior 
agrado. 

O Correio do Vouga envia- 
-lhe cumprimentos, com votos 
de grandes felicidades pessoais 
e no exercício das funções do 
seu cargo. 

A cerimónia de posse rea- 
liza-se no próximo dia | de 
Fevereiro, pelas 15 horas. 

facilitarem a sua difícil tarefa e elogiou 
o seu antecessor com palavras de 
muito apreço. 

Em felicíssimo Improviso, o sr. Dr. 
Alberto Souto regozijou-se com & 
acertada nomeação e evocou, em ler- 
mos expressivos e saudosos, a memó- 
ria dos seus ilustres antepassados, 
sobretudo Mendes Leile e General 
João de Almeida. 

Falou a seguir o sr. Governador 
Civil, que agradeceu a comparência 
das autoridades e fez suas as palavras 
brilhantes do sr. Presidente do Mu- 
nicípio. 

Por fim, o sr. Capitão Alexandre 
Mendes Leite de Almeida agradeceu 
a presença do sr. Comandante Geral 
e demais autoridades e entidades e as 
palavras com que os oradores se ha- 
viam referido à sua pessose à memó- 
ria dos seus antepassados. Recordou 
os nomes dos seus antecessores, sis. 
Capitães Firmino da Silva e Pamplona 
Corte Real, e prometeu servir com a 
maior dedicação, 

Antes do acto de posse, a corpo- 
ração aveirense, sob o comando do 
sr. Tenente José Horta Monteiro, 
Comandante da Secção de Espinho, 
desfilou na Praça do Marquês de 
Pombal. 

O Correio do Vouga renova os 
seus cumprimentos ao novo Coman- 
dante ds P. S. P. e deseja-lhe os 
meiores êxitos no exercício da sua 
missão. 

Pelo Liceu 

Em substituição do sr. 
Padre João Paulo da Graça 
Ramos, que deixou as suas 
funções por motivo de saúde, 
foram nomeados professores 
de Religião e Moral do Liceu 
os revs. Padres Mário Duar- 
te Sardo e Arménio Alves 
da Costa. 

Cumprimentando os dois 
sacerdotes, desejamos que en- 
contrem os maiores êxitos no 
exercício de tão alto minis- 
tório. 

Recital de poesia 

Hoje, às 21 h. 15 m., o con- 
sagrado actor Luís Pinhão, da 
Companhia Rafael de Oliveira, 
dará um recital de poesia no 
salão de festas des Fábricas 
Aleluia, dedicado a todo o 
pessoal e suas famílias. 

Pela Capitania 

Movimento Maritimo 

Em 17 de Janeiro, proce- 
dente de Setúbal e com car- 
ga de cimento, entrou o ga- 
leão a motor «Praia da Saú- 
de», o qual, em 19, seguiu 
para o Porto, 

Em 18, saíu para Lisboa 
o arrastão bacalhoeiro «San- 
ta Princesa». , 

Novos Registos 

Em nome da empresa 
União de Pescarias Central 
da Gafanha, Limitada, com 
sede nesta cidade, foi regis- 
tado na Capitania o arrastão 
costeiro «ZENITE», agora 
transferido de Leixões para 
o porto de Aveiro. 

O arrastão costeiro «Sá 
da Bandeira», acabado de 
construir, também foi aqui 
registado, em nome da So- 
ciedade de Pesca Central Sá 

da Bandeira, Limitada, com 
sede nesta cidade. 

Deste modo, são agora em 
número de seis os arrastões 
costeiros registados no porto 
de Aveiro, 

Artes de Xávega 

As oito campanhas em 
actividade na área da Capi- 
tania arrastaram, durante o 
ano transacto, 3.783.114800 
de peixe, nos 2.291 lanços 
que fizeram. O rendimento 
médio por lanço foi apenas 
de 1.651$30, o que dá ideia 
da fraca produtividade da 
pesca em 1957. 

Defeso da Sardinha 

De acordo com as dispo- 
sições em vigor, é proíbido 
o exercício da pesca da sar- 
dinha com embarcações mo- 
torizadas utilizando apare- 
lhos de cercar para bordo, 
no período de 15 de Janeiro 
a 15 de Abril, 

Clube dos Galitos 

Foram eleitos os novos corpos 
gerentes do Clube dos Galitos, que 
ficaram assim constituidos : 

EFECTIVOS 

Assembleia Geral — Presidente, 
António Maria Borrego; Secretá- 
rios, Amorim Martins Cruz e João 
de Almeida. 

Direcção — Presidente, Capitão 
Domingos Américo Pires Tavares, 
Vice-Presidente, Dr. José da Cruz 
Novo; Secretário, Francisco Au- 
gusto Ferreira Regala; Secretário 
Adjunto, António de Oliveira Char- 
meira; Tesoureiro, Carlos Alberto 
Dias Gamelas; Vogais, José Costa 
da Cunha e Manuel Pompeu Fi- 
gueiredo, gs 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Eng.º João Carlos Aleluia ; Vogais, 
Arnilde Casimiro Marques e Car- 
los Augusto da Silva Guerreiro. 

SUBSTITUTOS 

Assembleia Geral — Presidente, 
Dr. Mário Gaioso Henriques ; Se- 
cretários, José Henriques dos San- 
tos e Orlando da Costa Pereira. 

Direcção — Presidente, Capitão 
Avelino Tavares Vaz Duarte; Vi- 
ce-Presidente, António Campos ; 
Secretário, Carlos Pereira; Secre- 
tário Adjunto, Jaime Costa; Te- 
soureiro, pesqui Felix; Vogais, 
Avelino de Almeida Costa e Silva 
e José Matos de Carvalho. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Ulisses Naia e Silva; Vogais, Eu- 
rico Tavares Correia e José Gon- 
çalves Mota. 

Grémio da Lavoura 

Secção Diferenciada do Sal 

O Grémio da Lavoura vendeu 
até ao dia 22 do corrente 53 tone- 
ladas de sal da Ria de Aveiro e da 
safra de 1957. 

A produção total neste ano foi 
cerca de 75.000 toneladas. 

Secção Agrícola 

Os lavradores que requisitaram 
batata de semente já podem levan- 
tá-la no armazém deste Grémio, 
situado na Forca, 

— O Grémio continua a colocar 
batata no mercado de Lisboa e 
Porto, prevendo-se uma” intensifi- 
cação no escoamento da barata. 

Coronel 
Pessoa de Amorim 

Retirou para Lisboa, com sua es- 
posa e filha, o nosso querido amigo 
sr. Coronel Rui Padrão Pessoa de 
Amorim, que foi ilustre Comendante 
do Regimento de Infantaria n.º 10, 
desta cidade. Pelas suas nobres qua- 
lidades, o distinto Oficial impôs-se 
sempre à estima e consideração de to- 
dos, pelo que deixa em Aveiro nume- 
rosos amigos e admiradores. 

Agradecemos os cumprimentos que 
teve a gentileza de vir pessoalmente 
apresentar à nossa Redacção e dese- 
jamos-lhe todas es felicidades. 

Associação Huma- 
nitória dos Bom- 

beiros Voluntários 

Ocorre, no próximo dia 
28, o 76.º aniversário da 
fundação desta henemérita 
e gloriosa corporação. As 
tradicionais comemorações 
realizam-se amanhã, com o 
seguinte programa : 

A's 9 horas — Formatura 
e hastear da bandeira na 
sede; 

A's ro horas — Missa de 
sufrágio, na igreja de Jesus, 
por alma dos bombeiros e 
sócios protectores falecidos, 
seguida de romagem aos ce- 
mitérios da cidade. 

No dia seguinte, às 20 
horas, haverá um jantar de 
confraternização, na sede. 

A exposição de 

Platão Mendes 

Constituiu um grande 
êxito a exposição de foto- 
rafias do conhecido artista 
latão Mendes, inaugurada, 

no sábado último, no salão 
nobre do Clube dos Galitos. 
Platão Mendes é um hábil 
repórter-fotográfico. Dos 
seus trabalhos trouxe a 
Aveiro 7o fotos, que os vi- 
sitantes apreciaram, felici. 
tando-o e felicitando igual- 
mente a Secção Fotográfica 
do Clube dos Galitos, que 
promoveu este interessante 
e valioso certame e vem 
dando às suas actividades 
notável cunho de preocupa- 
ção de mais e melhor, aju- 
dando assim a valorização 
constante dos seus sócios. 

No acto inaugural esti- 
veram presentes algumas 
autoridades, entidades e fi- 
guras de relevo no meio 
cultural aveirense. 

O sr. Dr. David Cristo, 
em nome do Clube, profe- 
riu algumas palavras de 
agradecimento e referiu-se 
à obra artística de Platão 
Mendes. 

  

— 251.958 

Cine-Clube de Aveiro 

O Cine-Clube de Aveiro 
realiza, no próximo dia 31, 
no Cine-Teatro Avenida, a 
sua 67.º sessão cinemato- 
gráfica, exibindo o filme 
«Amores de Samurai», com 
Kyo Machi-Ko e Hasegawa 
Kasno, Para maiores de 18 
anos. 

Curso para Catequistas 

Efectuou-se mais um Curso de 
Formação para Catequistas nos 
dias 27, 28 e ag de Dezembro, no 
Patronato de Travasso. 

Tomaram parte 28 Catequistas 
de 13 freguesias da Diocese: Cacia, 
3; Eirol, 1; Eixo, 2; Esgueira, 4; 
Estarreja, 2; Macinhata, 1; Olivei- 
rinha, 1; Ilhavo,2; Palhaça, 4; 
Recardães, 2; Requeixo, 2; Tra- 
vassô, 2; e Vera-Cruz, 2. Destas 
28 Catequistas 5 eram estudantes, 
3 regentes escolares. 5 professoras 
do ensino primário e 1 do ensino 
liceal. 

Colaborou. nos trabalhos, 
além da Ir.e Isabel do Menino 
Jesus e do Padre José M, Belin- 
uete, o rev. Padre Virgilio Susana 
ias, Pároco de Cacia. 
Assistiram a algumas lições do 

Curso os revs. Párocos de Requei- 
xo, Esgueira e S. João de Loure, 
Coadjutores de Ilhavo e Requeixo 
eum seminarista da Diocese que 
frequenta o Seminário dos Olivais. 

aremos em breve notícia do 
curso realizado nos dias 10, II € IZ 
de Janeiro. 

  

26 — Terceiro Domingo depois 
da Epifania, Mis. pr., 2º Or. de S, 
Policarpo, Gl. Cr., Pref. da SS.ma 
Trindade. Cor verde. 

27 — 5, João Crisóstomo, Bis- 
bo, Confessor e Doutor, Mis, pr. 
GL, Cr. Cor branca. 

28 — S, Pedro Nolasco, Confes- 
sor. Mis. Justus, or, pr., 2º Or. de 
S.ta Inês. Cor branca. 

29 — S. Francisco de Sales, 
Bispo, Confessor e Doutor. Mis. In 
medio, or. pr., Gl., Cr. Cor branca. 

30 — S.ta Martinha, Virgem e 
Mártir. Mis. Loquebar. Cor ver- 
melha, 

31 — S. João Bosco, Confessor. 
Mis. pr. Cor branca. 

FEVEREIRO : 

1 — S.to Inácio, Bispo e Mártir. 
Mis. pr. Cor vermelha, 

2 — Domingo da Sepuagésima. 
Mis. pr, sem Gl, Cr. Pref. da 
SS.ma Trindade, Cor roxa, 

Visita do Senhor Ministro 

Murtosa. 

Vouga.   

— das Obras Públicas — 
Está em princípio marcada para 31 do corrente 

e 1 de Fevereiro uma visita de estudo do ilustre 
Ministro das Obras Públicas, Eng.º 
Arantes e Oliveira, aos concelhos de Anadia, 
da Oliveira do Bairro, Vagos, llhavo, Aveiro e 

Em cada um destes concelhos serão apreciados 
importantes problemas de urbanização e de constru- 
ção de edificios para o ensino, serviços públicos, ha- 
bitações para famílias pobres, hospitais e outras 
instituições de assistência, Pousada da Ria, etc. 

Igualmente serão estudadas questões relaciona- 
das com a construção de novas igrejas e reconstru- 
ção de outras e ainda a construção de intalações des- 
portivas, como o estádio ciclista de Sangalhos, a pis- 
ta de remo no Rio Novo do Príncipe e obras comple- 
mentares do estádio Mário Duarte. 

Também os problemas relativos ao.sistema rodo- 
viário das regiões visitadas (estradas e pontes ) serão 
apreciados, entre os quais o da ponte da Varela 
( Torreira), bem como, nos concelhos de Albergaria 
e Aveiro, questões ligadas à defesa das margens do 

Em Aveiro, além dos assuntos já atrás generica- 
mente referidos, será objecto de estudo pormenori- 
zado tudo o que se prende com os melhoramentos a 
inaugurar durante as comemorações milenárias de 
1959 e bem assim os importantes problemas relativos 
aos novos acessos à cidade. 

Eduardo de 
gue- 

   



  

  

  

Secção De ma 

FUTE 

nueL De CASTRO 

  OA 
Começou o Nacional da Ill Divisão 

Terminado o difícil campeonato distrital de Aveiro, 
teve início outro campeonato não menos difícil — o Nacional 
da II Divisão. 

Os representantes do nosso Distrito — Oliveirense, Ova- 
rense, Beira Mar e Feirense — têm como adversários, nesta Ne : E , 
primeira fase, os grupos da Associação de Futebol do Porto 
— Penafiel, Leça, Avintes e Varzim. 

Os resultados da 1.º jornada foram os seguintes : 

Feirense o — Beira Mar 3 
Ovarense 3 — Penafiel o 

Leça 3 — Varzim 2 
Avintes 1 — Oliveirense o 

A equipa da Vila da Feira baqueou frente à turma 
aveirense, por margem que não deixa lugar a dúvidas ; 

A Ovarense, embora sem grande exibição, bateu fácil- 
mente a turma da cidade de Penafiel, que também fez um 
jogo de baixo nível; 

| O Leça recebeu a visita do grupo do Varzim e, embora 
| pela tangente, conseguiu 2 pontos da vitória; 
| O Avintes foi visitado p 
| guiu levá-lo de vencida. 

elo campeão de Aveiro e conse- 

| Em face destes resultados, as equipas aveirenses ficaram 
com saldo positivo na luta co 

Após esta jornada, ficou 
assim a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J. V. E. D. F.C. P. 

Beira-Mar. 1 100302 
Ovarense ,. 11 ILOOZ02 
Avintes. . II OOIT OZ 

E Leça. . «1100322 
Varzim Nye E OO TAS 
Oliveirense. 1 001010 
Penafiel. . 1001030 
Feirense. . 1001030 

Feirense O — Beira Mar 3 
O jogo foi arbitrado pelo sr. 

- Caetano Nogueira, do Porto, e os 
grupos alinharam: 

Feirense — Gonçalves, Barbosa, 
Licínio e Correia; Casimiro e Ra- 
malho; Armando, Leite, Domingos, 
Filipe e Pinho. 

Beira-Mar — Violas, Brito, Li- 
beral e Piteira; Canha e Apolinário; 
Raimundo, Mateus, Conde, Melão 
e Coutinho. 

Os golos foram apontados já na 
segunda parte por Brito, de livre no 
limite da grande área, por Melão 
e por Conde, 

* 

O Beira Mar começou da melhor 
maneira a fase inicial do campeo- 
nato da 3 º divisão, Esta vitória em 
casa do Feirense, dum Feirense que 
não renuncia à luta e que foga exces- 
sivamente duro, é um óptimo incen- 
tivo para a equipa. 

O Beira Mar jogou para ganhar, 
com calma, não renunciando à luta 
e aproveitando as oportunidades, Já 
no primeiro tempo podia ter resol- 
vido o desafio a seu favor, mas a 
sorte não o bafejou. E quase via as 
suas aspirações cerceadas aos 20 mi- 
mutos da 2.4 parte quando Licínio 
apontou uma grande penalidade en- 
viando a bola ao poste, Foi ai que 
o Beira Mar ganhou mais alma, 

A sorte, que até então se lhe 
tinha negado, bafejou-o neste lance 
eos seus jogadoras pareciam diabos 
daí em diante, 

O árbitro, condescendente em 
demasia, assinala falta contra o 
Feirense no limite da sua grande 
área, Os jogadores do Beira Mar 
preparam-se para marcar o castigo 

  

  

m as do Porto, 

x 

em jogada estudada, mas Brito, vendo 
a baliza em condições de ser alvejada 
com êxito, rematow forte e fez o 
primeiro golo, 

Há em seguida canto contra o 
Beira Mar mas sem resultado. E 
ainda os aveirenses saboreavam O 
primeiro golo já Melão marcava 
o segundo, aproveitando a hesitação 
de Licinio e de Barbosa, Os dois 
defesas feirenses vecearam entrar 
em falta, deixaram escapar Melão 
e este fez o golo. 

Pouco depois, Conde, que não 
tinha até ai feito exibição convin- 
cente, recebeu um passe em profun- 
didade, bateu Licínio e rematou im- 
parâvelmente o 3.º golo, 

O Feirense ainda reagiu, Do- 
mingos rematou forte mas a bola 
embateu na trave, gorando-se os in- 
tentos dos feirenses que procuravam 
o golo de honra, 

Mereciam no, sem dúvida, mas 

o Beira Mar foi mais consciencioso, 
mais equipa, e com melhores valores 
individuais. Mereceu a vitória, 

Se o Beira Mar jogar sempre 
assim, tem equipa para a 2.º divisão, 
A' garra respondeu com garra, Terá 
que ser sempre assim, 

O trabalho do sr. Caetano No- 
gueira não foi perfeito. Permitiu 
o jogo duro, admitindo que os fei- 
renses vespondessem com violência 
à habilidade dos rapazes de Aveiro, 
No segundo tembo parecia assustado 
com os protestos do público, apitan- 
do por tudo e por nada contra o 
Beira Mar. Não merecia, porém, os 
protestos do público, 

x 

Da jornada de amanhã 
fazem parte os | seguintes 
jogos: 

Beira Mar — Avintes 

Penafiel — Leça 

Oliveirense — Ovarense 

Varzim — Feirense 

O Beira Mar e o Feirense 
vão contactar pela primeira 
vez com grupos do Porto, o 
Avintes e o Varzim. 

A Oliveirense recebe a 
Ovarense e o Leça desloca- 
-se a Penafiel, 

Sessão Solene 
no Club dos Galitos 

Embora marcada e anunciada 
para ontem, é hoje à noite que se 
realiza no salão nobre do Clube dos 
Galitos a sessão solene para entre- 
ga de prémios aos atletas, seguin- 
do-se a posse dos novos corpos 
gerentes, 

Hi Divisão Distrital 

— Sorteio 

O sorteio pa o Campeonato 
Distrital da III Divisão (Promoção) 
efectua-se hoje pelas 21 horas, na 
sede da A, F, A, 

A prova é disputada pelos se- 
guintes clubes : 

Clube Futebol de Anadia 
Clube Desportivo de Estarreja 

Futebol Clube Cesarense 
Sporting Clube de Esmoriz 

Sporting Clube da Vista Alegre 

PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À. aos melhores 

preços no 
«LAR FELIZ» 

Roa Conselheiro Luís de Magalhães, 294 

  

  

rm Regional dos indostriai da Constração Cvl Obras Públicas do te 

PRIMEIRA ASSEMBLEIA GERAL 

convocação 
Nos termos estatuários, $$ 2.º e 3.º do art.” 21.º, convo- 

ca-se a primeira Assembleia Geral deste Organismo para o 

próximo dia 30 do corrente mês, às |4 horas e meia, na sua 

Sede — Rua de Ceuta, n.º 34-2.º — Porto, com o fim de se 

proceder à eleição dos membros efectivos e suplentes dos 

seus Corpos Administrativos : 

Mesa da Assembleia Geral, Conselho e Direcção 

Não estando presente a essa hora a maioria legal dos Só- 

cios a Assembleia Geral funcionará em segunda convocatória, 

com os Sócios que compareçam às 15 horas e meia. 

Porto, 18 de Janeiro de 1958. 

A COMISSÃO DIRECTIVA 
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Cortejo de Oferendas 
a favor da 

OMO se sabe, não se 
fez este ano peditó- 
rio na cidade, de 
porta em ate para 

não serem prejudicadas ou- 
tras iniciativas com fins di- 
ferentes mas que igualmen- 
te mereciam toda a simpa- 
tia e apoio da Santa Casa 
da Misericórdia. Só aquele 
peditório rendeu então mais 

Santa Casa 
oficiais e venda das colhei- 
tas das Jeiras de Deus e de 
outros géneros e materiais, 

Tão grande valor, dadas 
as circunstâncias referidas, 
traduz bem os sentimentos 
de caridade dos aveirenses 
e o seu amor pela Santa 
Casa da Misericórdia, o que 
é tanto mais de enaltecer 
quanto é verdade ter o con- 

  

O sr. Manuel dos Reis Baptista regista os 
valores oferecido pela freguesia de Aradas 

de 150 contos, Também nas 
freguesias rurais se não 
levaram a efeito peditórios 
intensivos, por a época pre- 
sente o não aconselhar. 

Devido ao luto que ainda 
envolve a cidade, pela morte 
do seu saudoso e preclaro 
Bispo, retirou-se todo o as- 
pecto festivo ao Cortejo, 
que não chegou sequer a 
organizar-se, seguindo os 
carros com géneros e mate- 
riais directamente da sua 
proveniência para o Hos- 
pital. 

Não obstante estas ra- 
zões, o Cortejo do último 

celho concorrido para o Cor- 
tejo de Oferendas anterior- 
mente realizado com a im- 
portância valiosíssima e ex- 
cepcional de 700 contos. 

x 

Damos a seguir uma 
breve indicação das quan- 
tias já apuradas: 

Cacia, 55.000800; Eirol, 2.571850; 
Eixo, 6 400$50; Esgueira, 11.021$00; 
Nariz, 3 680800; Oliveir., ar.015%70; 
Requ. 6391820; Aradas, 24.915850; 
aveirenses ausentes, 2.314840; re- 
partições públicas 7349800; Jeiras 
de Deus, 3.693%0; Mealheiros, 
89391800; instituições oficiais, 
36.000$00; empregados do comér- 

  

A Comissão da Oliveirinha entrega os seus donativos 

domingo constituiu magnií- 
fica jornada de caridade, 
pois o seu rendimento, de- 
pois de recebidos todos os 
donativos, irá além de 350 
contos, provenientes do co- 
mércio, indústria, reparti- 
ções públicas, prestação de 
horas extraordinárias por 
parte do pessoal de diversas 
empresas, freguesias rurais, 
mealheiros distribuídos 
oportunamente na cidade, 
aveirenses ausentes, muitos 
particulares, instituições 

cio e indústria (por lista), 3.039%00; 
contribuição do trabalho na cidade 
de Aveiro e em S. Jacinto, 
26.1478$10. Do comércio e da in- 
dústria e ainda de ofertas parti- 
culares, estão já apurados perto de 
100 contos. 

* 
Devemos dizer uma pa- 

lavra de louvor ao sr. Ma- 
nuel dos Reis Baptista, que 
foi bem, nesta jornada, o 
grande obreiro, colaborador 
ne e indispensável da 

esa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia.
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Aguada de Cima 
Generosidades 

Na quadra festiva do Natel e 
Ano Bom foram distribuídos pelos 
pobres mil escudos oferecidos pela 
snr.* D. Júlia Alves de Carvalho, 
viúva de Armando Ferreira de Car- 
valho, trinta e tantos cobertores, en- 
tregues por um benfeitor anónimo, 
evórios mantimentos a sessenta e 
tantas fomílias necessitadas. Todas 
estas distribuições foram confiadas 
ao Pároco da frequesia. 

Vida religiosa 

Durante todo o ano de 1947 rea- 
lizarom-se nesta freguesia 54 bapli- 
zedos, 31 funerais e 17 casamentos. 

Magusto da Juiza 

No dia de Reis, como é tradição 
de longa date, a Juiza das Almas da 
Areosa convidou todos os mordo- 
mos desta festividade e muitas pes- 
soas da sua amizade para O afama- 
do «magusto da Juiza». Decorreu 
ludo muito bem e com muita ani- 
mação, pelo que feliciamos a Casa 
do Ouleiro. e a menina Amélia 
Abrantes, zelosa e dedicada Juiza 
da Capelas des Almas. 

Missa de sufrágio 

Todas as crianças das escolas, 
acompanhadas de seus professores 
e muitos fiéis, assishram à Missa de 
sufrágio pela alma do bondosíssimo 
Prolado, D. João Evangelista, cuja 
morte foi muito sentida por todos 
nós. 

C. 

Requeixo 
Foi operada no dia 26 de Dezem- 

bro, no Hospital de Aveiro, a sr* D. 
Camila Lopes Pontes, nossa assinante. 

— No dia Il, houve Missa por 
alma do Senhor Aecebispo, à qual 
assistiram numerosos fiéis. 

— No dia 18, realizaram-se Ofl- 
cios solenes, com. Missa, por alma da 
saudosa mãe do nosso Pároco. 

Aradas ? 
Festa a S. Sebastião 

Avadas, 21 — No lugar de Ara- 
da, realiza-se, no próximo dia 26 
do corrente, a festividade em hon- 
ra do Mártir S. Sebastião, que 
constará de Missa solene a grande 
instrumental, sermão e à tarde ar- 
raial abrilhantado pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Ílhavo. 

Cortejo de Oferendas 

A subscrição do povo desta fre- 
guesia para o Cortejo de Oferen- 
das a favor do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro 
atingiu a importância de 25 787850, 
assim distribuidos: Bom-Suces- 
so, r0.572800; Quinta do Picado, 
7.925850; Arada, 6.110800; e Verde- 
milho, 1.180$00. 

Falecimento 

No Bom-Sucesso, faleceu no 
dia 14, com 78 anos, no estado de 
viúva, a sr& Rosa Margarida, 

A extinta era mãe das sr.º* D, 
Rosa e D. Maria Ascenso e dos srs. 
Manuel e António Ascenso, este 
último proprietário do talho da- 
quela localidade, e sogra do sr. Ba- 

sílio dos Santos Furão, sócio ge- 
rente da fábrica Furões & Filhos, 
de Ilhavo. 

Aos doridos apresentamos sen- 
tidos pêsames. 

Calendários 

Da importante fábrica do sr. 
João Nunes da Rocha, do Bom-Su- 
cesso, padrão da indústria nacio- 
nal de Esto e orgulho desta 
terra, recebemos um artístico ca- 
lendário para o corrente ano. 

— Também da acreditada fá- 
brica de carpintaria Dias & Silva, 
igualmente do Bom-Sucesso, foi- 
-nos oferecido outro útil calendário. 

Os nossos agradecimentos. 

Gafanha do Carmo 
Principiou no dia rg do corren- 

te a primeira Missão nesta fregue- 
sia. Estava combinada desde o 
ano passado; foi o sr. Padre Diogo, 
quando era pároco da Gafanha da 
Encarnação, quem teve a ideia da 
necessidade de uma Missão na Ga- 
fanha do Carmo. 

Os missionários, vindos de Gui- 
marães, chegaram no dia 19 do 
corrente pelas 4,30 horas da tarde, 
Esperados pela Irmandade, pároco 
e muito povo junto das Alminhas, 
aí se organizou o cortejo de recep- 
ção em direcção à igreja paroquial, 
entoando-se no percurso vários 
cânticos. 

Tem sido muito grande a afluên- 
cia de fiéis aos exercícios da Mis- 
são e muita gente vai até por me- 
ra curiosidade, pois mesmo alguns 
de idade avançada nunca assisti- 
ram a uma Missão completa. 

Estarão entre nós os missioná- 
rios até 3 de Fevereiro, p. £.. 

— Para as obras da paróquia 
recebeu a comissão respectiva os 
donativos que seguem : 

À Virgem Peregrina 
através da Diocese 

Covão do Lobo 

bida por centenas de 
pessoas. Estavam pre- 

sentes todas as lIrmandades, a Pia 
União das Filhas de Maria e a Cru- 
zada Eucaristica. Realizou-se uma 
piedosa procissão até à igreja paro- 
quial, atravessando es ruas muito 
bem ornamentadas. 

Durante toda a semana, houve 
pregação, a cargo do sr. Padre Ma- 
nuel Valença, franciscano, de Leiria. 
Em todos os dias foram celebradas 
duas Missas, estando sempre a igre- 
ja repleta de fiéis. Os sermões eram 
pregados de manhã e à noite. 

Também se realizaram cerimó- 
nias próprias para os doentes, as 
criancinhas e suas Mães, com Missa 
em que todos participaram. 

Fez-se uma procissão de velas 
na sede de freguesia e outra de 
Santa Catarina à igreja, em que lo- 
maram parte nomerosíssimas pes- 
soas, cantando e rezando com pie- 
dade e enlusiasmo. 

Sete sacerdotes estiveram pre- 
sentes nas confissões, havendo, du- 
rante a semano, cerco de 3.000 
comunhões. Devem ter comungado 
mais de 1.000 pessoas. Foram tam- 
bém muitos os que satis- 
fizeram suas promessas e todos sen- 
Hiram, com muita saudade, a par- 
tida de Nosse Senhora para a fre- 
guesia de Santo André. 

Depois de uma alocução do rev. 
Pároco, Padre Mannel Matias Ribau, 
a Imagem foi entregue entre os cân- 
ticos sentidos e entusiastes do adeus. 
Dias de graças e bênçãos, nos quais 
a Virgem' Santíssima ouviu as ora- 
ções dos seus filhos e consolou as 
suas dores e angústias do corpo e, 
sobretudo, da sima. 

Venaranda Imagem che- 
gou a esta freguesia no 
dia 29 de Dezembro, 
às 16 hores, e foi rece- 

Salreu 
Desde o princípio «do ano fale- 

ceram, nesta freguesia, oito pessoas, 
entre as quais, no Porto de Baixo, a 
mãe do nosso amigo e eslimado as- 
sinante do «Correio do Vouga», 
snr, José Maria Sagarra, da Caveda. 

— Se Deus quiser, no próximo 
dia 26 teremos o primeiro dia de 
cortejos — Ill Parada Pró-Residência. 

E' preciso, pelo menos, não per- 
der o lugar do ano passado; se 
possível, ultrepassó-lo. 

  

Transporte . . . 14.000800 O sr. Prior já entregou so Mestre: 
Silvério da Rocha (1.º 102.000$00; neste dinheiro há 

MeryDs Est 3o0$00 36.500$00 de empréstimos; o con- 
João Lopes da Felici- trato é de duzentos e tal contos. 

dade (1.º vez) . 100goo Jóseestá a ver o necessidade 
Joaquim da Silva Ma- que hé de que o Cortejo renda. 

ABR ao E 700800 Demais a obra, se antes não es- 
José Padinha (1.ºvez) 250800 liver pronta, deve-o ester passante 
Manuel Carola 200800 dois meses ou pouco mais, e é pre- 
João Próspero (1.º vez) 200800 ciso pagá-le. 
Manuel Joaquim Ciri- — Os serviços competentes 

no (1.º vez) . 100800 têm actuado junto das crianças das 
A transportar 15-850800 Escolas nm de prevenit a doença 

(continua ) C. 

REPÓRTER FOTOGRÁFICO 

7. Fetnandes 
R Cândido dos Reis, 161 AVEIRO 

  

  

   

  

Telefone 415 

  

(HORTO ESGUEIRENSE) 

Uma das Agências de maior reputação tanto em Aveiro 
como em toda a parte. 

Possui Auto-fúnebre de luxo, armações de luto para 
igtejas e capelas. 

Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas em flores artificiais e em naturais do 

que há de mais luxuoso, etc., etc. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

  

Agência Funerária 

FERREIRA DA SILVA 

Esgueira — Aveiro 

      

Cotrdó 

6/44 

Junta de Freguesia da Glória 

EDITAL 
ALBANO HENRIQUES 
PEREIRA, Presidente da 
Junta de Freguesia da 
Glória: 

Faço saber, nos termos 
e para os efeitos do Art.º 
203 e seguintes do Código 
Administratixo, que, no 
próximo dia 1 de Fevereiro, 
têm início as operações para 
organização do recensea- 
mento dos Chefes de Famí- 
lia, do corrente ano. 

Assim, pelo presente, 
convido todos os indíviduos 
de ambos os sexos, com ca- 
pacidade eleitoral nos ter- 
mos da citada disposição, a 
increverem-se como eleito- 
res, dentro dos prazos legais. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Gló- 
ria, 20 de Janeiro de 1958 

O Presidente da Junta 

Albano Henriques Pereira 

  

— 251.958 

EDITAL 
ANTÓNIO DE ALMEIDA 
MODESTO, Presidente da 

Junta de Freguesiada Vera- 
-Cruz,do Concelhode Aveiro: 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do artigo 212 
do Código Administrativo, 
que a partir do dia 1 de Fe. 
vereiro, até 15 de Março do 
corrente ano, poderão os 
Chefes de Família requerer 
a sua inscrição no recensea- 
mento eleitoral desta fregue- 
sia, desde que possuam a 
capacidade eleitoral designa- 
da na Lei. 

E para constar, mandei, 
passar este Edita] e outros 
de igual teor, que serão afi- 
xados nos lugares do 
costume, 

Aveiro, e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Vera- 
-Cruz, aos 23 de Janeiro de 
1958. 

O Presidente da Junta 

António de Almeida Modesto 

  

domus 

— a loja 

Rua Direita, 40   
das coisas bonitas 

Áveiro     

Câmara Municipal de Aveiro 

anúncio 
Dr. Alberto Souto, Presi- 

dente da Câmara Municipal 

do Concelho de Aveiro: 

Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 20 do cor- 
rente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de VIN- 
TE DIAS, para o forneci- 
mento de MOBILIÁRIO E 
MATERIAL DIDÁCTICO, 
para escolas. 

A relação destes mate- 
riais e o Caderno de Encar- 
gos respectivo, encontram- 
-se patentes na Secretaria 
desta Câmara Municipal, 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, de- 
verão ser apresentadas na 
mesma Secretaria, até ao 
dia zo de Fevereiro próxi- 
mo, pelas 14,30 horas. 

O depósito provisório, a 
efectuar na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia pas- 
sada na Secretaria da Ca- 
mara, será de 2.000800, de- 
vendo ser completado até 
5º do valor da adjudicação. 

PAÇOS DO (CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 21 de 
Janeiro de 1958. 

'O Presidente da Câmara, 

( Dr. Alberto Souto ) 

Sindicato Nacional dos Operários 
da Indústria de Cerâmica & Of 
cios Correlativos do Distrito 

de. Aveiro 

Convocatória 
Em cumprimento do 

Art.º 23º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Ge- 
ral Ordinária deste Orga- 
nismo, para o dia 23 de 
Fevereiro p. f. pelas 9 horas, 
na sala de Sessões da sua 
Sede, na Rua de João Men- 
donça, 31 - 2.º, nesta cidade, 
com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 

Leitura, discussão e vota- 
ção do RELATÓRIO E 
CONTAS da Gerência de 
1957. 
Não comparecendo à hora 

marcada número suficiente 
de sócios, a Assembleia Ge- 
ral funcionará uma hora 

depois, com. qualquer 
número. 

Aveiro, 20 de Janeiro 
de 1958 

O Presidente da Assembleia Geral 

Carlos Júlio Duarte de Matos 

FRIEIRAS... 
MESMO ULCERADAS!!! 

Só as lem, quem as desaja ter| 
Usando «QUEIMAX,, deseparecem- 
-lhe em pouco lempo. 

Á VENDA NAS FARMÁCIAS
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A MORTE DO SENHOR ARCEBISPO 
Diocese de Aveiro 

Nota Oficiosa 

Como já foi anunciado, 
realiza-se na Sé Catedral 
de Aveiro, no próximo dia 
5 de Fevereiro, pelas 10 ho- 
ras, por alma de Sua Ex.* 
Rev.z=2 o Senhor D. João 

Evangelista de Lima Vidal, 
solene Pontifical de Re- 
quiem, com a presença de 

diversos Prelados e ide au- 
toridades civis e militares. 
O elogio fúnebre do saudo- 
so e venerando Arcebispo 

será feito por Sua Ex. 
Rev.=* o Senhor Bispo do 
Algarve, D. Fr. Francisco 
Rendeiro, O. P.. Na véspe- 
ra, com início às 16 horas, 
será cantado o ofício litúr- 
gico de Matinas e Laudes. 
Contamos com a presen- 
ça do rev. Clero da Diocese 
de Aveiro, quanto possível. 

O dia 5 de Fevereiro, 
trigésimo dia do falecimen- 
to do nosso amantíssimo 
Prelado, será, pois, um dia 
de luto e de sufrágio. Por 
este motivo, encarecidamen- 
te pedimos a todos os nos; 
sos diocesanos, sacerdotes e 
fiéis, que nesse dia, ainda 
com mais fervor, dirigam ao 
Céu suplicantes preces pe- 
lo feliz e eterno descanso 
da alma do querido Pastor 
que Deus chamou a Si. 

Aconselhamos aos reve- 

rendos Párocos que, na me- 
dida das possibilidades, pro- 
movam nesse dia actos de 
sufrágio, convidando os fiéis 
a tomarem parte neles. 

E outrossim determina- 
mos que, durante a manhã 
do mesmo dia 5 de Feve- 
reiro, em todas as igrejas e 
capelas onde seja costume, 

os sinos dobrem a finados 

(um toque com cinco sinais 
fúnebres), a todos querendo 
lembrar a tristeza e o luto 
da Igreja Aveirense. 

Dado em Aveiro, aos 25 
de Janeiro de 1958. 

+ Domingos, Bispo 
de Acalisso, 

Vigário Capitular 

É 

—— Telegramas 
de condolências 
Pela morte do Senhor 

D. João Evangelista de Lima 
Vidal, receberam-se muitas 
centenas de telegramas, di- 
rigidos ao Venerando Vigá- 

rio Capitular, ao Corpo dos 
Consultores Diocesanos, à 

sua Ex." Família, aos sa- 
cerdotes que foram seus 
Secretários, ao Vice-Reitor 
do Seminário e ainda ao 
Correio do Vouga, 

Todos eles, das mais di- 
versas partes do País e 
mesmo do estrangeiro, vi- 

JM GAMINHEIRO... DE 

  

pediu-lhe a saúde do 

ro. Para ambos o Messias foi 

dos homens passaram a ser 

ro de todos os caminhos. 

da vida tanto pode ter a fu 

pressurosos discípulos. 
Que o homem esteja 

  
  

OS caminhos escalvados da Galileia, encontrou-se 

Jesus com dois homens. Um, esfarrapado leproso, 

mano de alma recta e coração magnânimo, implorou-lhe a 

vida do seu servo moribundo. Um, judeu; outro, estrangei- 

Nos caminhos fâcitmente nos encontramos com todos. 

Para todos Jesus é o Salvador e por isso terá Ele passado 

a sua vida pelos carreiros da Palestina. Ele mesmo se com- 

parou, um dia, ao pastor que corre todos os atalhos em 
busca da ovelha perdida. E, desde então, todos os caminhos 

Salvador de todos os homens, Cristo faz-se caminhei- - 

Mas o encontro de Cristo com o homem nos caminhos 

como a suavidade da brisa duma tarde outunal. 

A Saulo, Cristo o fulminou na galopada para Damasco, 

mas no caminho de Emaús já Ele se fez advinhar aos dois 

suceda cruzar-se com Ele como quem passa por um 
conhecido ou... por um amigo so qual se vira a face. 

Corre Jesus todos os caminhos, espera em todas as 

encruzilhadas, para que o inevitóvel fim da jornada não 

seja senão o elerno e final encontro do Pai a receber 

num abraço o filho que chega. 
Então será para todos o encontro inevitável! E já não 

será Ele a procurar o nosso olhar, mas nós a procurarmos 

o Seu, como o aluno a espiar nos olhos do mestre algum 

sinal da ciassificação que lhe irá ser dada. 

TODOS 08 CAMINHOS 

corpo; o outro, centurião ro- 

taumalurgo divino e generoso. 

x 

também caminhos de Deus. 

x* 

Igurência do raio estonteante 

atento e de alma liberta, não 
des- 

x 

  
  

nham redigidos em termos 
de enorme admiração e res- 
peito pelo saudoso Prelado, 
a traduzir o desgosto e a 
mágoa pelo desaparecimento 
de tão alta figura da Igreja, 
da Pátria e de Aveiro, a 
comungar na dor profunda 
da Diocese que ele restau- 
rou e à qual deu, com amor 
e sacrifício, a sua vida in- 
teira. 

Facilmente se compreen- 
derá que não nos é possível 
publicar os nomes de todas 
as pessoas ou entidades que 
assim estiveram connosco 
nestas horas de amargura. 

Queremos, por agora, dar 
conta apenas das seguintes, 
sem atender a qualquer or- 
dem de dignidade ou hie- 
rarquia: 

Visitadora das Filhas de Cari- 
dade, P. Reis Lima, Direcção Dio- 
cesana da L. O. C., Vice-Reitor do 
Seminário de Gavião, Bispo de 
Nova Lisboa, Comissário Nacional 
da M.P., Sangalhos Desporto Cla- 
be, Marquês de Rio Maior, Junta 
Central do Escutismo Católico, 
Direcção Geral da L. A. C. F., Pre- 
sidente da Câmara de Braga, Cà- 
mara Municipal de Evora, Mons. 
Lopes da Cruz e Rádio Renas- 
cença, Misericórdia de Estarreja, 
Dr. Luís Supico Pinto, Ministro das 
Obras Públicas, Bispo de Tiava e 
Acção Católica Portuguesa, Co- 
mandante Henrique Tenreiro, Cã- 
mara Municipal de Agueda, Cônsul 
Americano no Porto, Bispo de Ma- 
lange, Bispo de Egeia, Camara 
Municipal de Estarreja, Eng. André 
Navarro; Bispo de Angra, Direcção 
das Florinhas da Rua, Salesianos - 
de Mogofores, Direcção Nacional 
da ].C;, Provincial da Congregação 
do Espírito Santo, Secretariado Na- 
cional da Ordem Terceira Domi- 
nicana, Capelães do Sameiro, Casa 
do Povo de Aradas, Presidente da 
J. E. C. F. de Anadia, Governador 
Civil de Leiria, Direcção Diocesana 
da L. C., Bispo de B-ja, Direcção 
Geral da J. O. C., Bispo de Silva 
Porto, Bispo Auxiliar da Guarda, 
Bispo Auxiliar de Beja, Vice-Pre- 
sidente Nacional da L. C, Provin- 
cial das Religiosas Teresianas, Go- 
vernador Civil de Portalegre, Ban- 
da de Música da Mamarrosa, Di- 
recção da Obra das Mães, L. O. €C. 
de Mogofores, Secção da J. A.C. F. 
de Vale de Ilhavo, Direcção Nacio- 
nal da LCF, D. Maria Guardiola, 
Conde de Bonfim, Chefe da Bri- 

da Técnica de Aveiro, Direcção 
iocesana da L. O. C,, Direcção 

Diocesana da L. 1. C., D, Carolina 
Homem Cristo, Reitor do Liceu de 
Leiria, Direcção Geral da J.A C.F., 
Direcção Geral da L. O. C., Grémio 
da Lavoura de Albergaria-a-Velha, 
Junta de Freguesia da Murtosa, 
Dr. Apolinário Portugal, Bispo de 
Limira, Bispo de Febiana, Grémio 
da Lavoura de Vagos, Comissária 
Nacional da M. P.F., Bispo de Fi- 
ladélfia, Cabido da Sé de Porta- 
legre, Comandante e Oficiais da 
Escola Central de Sargentos de 
Agueda, Bispo de Bragança, Pa- 
triarca das Indias, Direcção Dioce- 
sana da J.C.F., Eng. Duarte Calhei- 
ros, Família Horta, Mons. Pereira 
dos Reis, Obra das Criadas, Supe- 
riora Provincial das Religiosas -do 
atado Coração de Maria, P. Pau- 
lo Durão, Eng. Mário Vaz e Famí- 
lia, D. Luísa Bourbon Furtado, Ri- 
cardo Amorim, D. Maria José No- 
vais, João Baptista Nunes de Oli- 
veira, Jorge Simões, Gilberto No- 
gueira, Família Ruela de Agueda, 
Fernando Homem Cristo, D, Pal- 
mira Valente, Dr. João Porto, 
Condessa da Taboeira, Dr. Josué 
Torcato, Joaquim Paço d'Arcos, 
Junta de Freguesia da Palhaça, 
Director Técnico das Minas do 
Braçal, P. João Cabeçadas, Firma 
Irmãos Louro L.da de Cantanhede, 
P, Marcelino, Dr. Carneiro da 
Silva e Família, Capitão Pamplona 
Corte Real, D. Maria Teresa Perei- 
ra da Cunha, José Tavares Lobo, 
Casa Fânzeres, Armando Cancela 
de Abreu, Manuel dos Santos Mou- 
ra e Família, Joaquim Cállem, Fa- 
mília Alexandre de Almeida, Dr. 
Américo Santa Marta, Junta Dio- 
cesana da A.C, Patriarcado, Dr. 

Fernando Costa e Almeida, P. Luís 
Barreiros, Cónego Manuel José de 
Sousa, Cónego Manuel Nédio, 

P. Carlos Marques, Prior do Beato, 
Colégio de Estarreja, P. Reis Es- 
cudeiro, Família Lacerda do Cara- 
mulo, P. Canário, D. Maria do 
Carmo Lencastre, Missionários da 
Consolata, D. Helena Melo Rego, 
D. Maria Almeida e Silva, Mons. 
Freitas Barros, Abade do Torrão, 
Família Macedo Pereira, Familia 
Rocha Rigueira, Familia Ochoa, 
José Maria da Fonseca Calisto 
& Irmão, L.da, Leodgário Bastos, 
D Maria Luísa Valinho, D., Elisa 
Taborda, Família Dias Ferreira, 
Prof. Isauro Ramalhelra, Amilcar 
Vidal, Bispo do Funchal, Cabido 
da Sé de Faro, Vicentinos de Val- 
paços, Dr. Nelson Martins e Espo- 
sa, Patronato de Travassô, Pro- 
fessores do Colégio de S. José de 
Coimbra, P. Salvador, D. Júlia 
Adélia Resende, Francisco José 
Vitorino Gomes, Família Mário 
Duarte, Dr, Fernando Aires, Dr. 
Mário Júlio de Almeida Costa, 
Coronel Reboredo, Câmara Muni- 
Ripa de Vagos, Banda Clube Par- 
dilhoense, Sindicato Nacional da 
Marinha Mercante, Junta de Fre- 
na de Silva Escura, Estaleiros 

e S. Jacinto, Promotor da Ordem 
Terceira Dominicana e Superior do 
Seminário Apostólico do Olival, 
Direcção Geral da J.0.C., Dr. Agos- 
tinho Fontes, Reitor do Liceu da 
Covilha, Chefe Nacional do Corpo 
Nacional de Escutas, L. O.C.F. da 
Murtosa, Comissão de Assistência 
de Oliveira do Bairro, Cabido de 
Viseu, Direcção Diocesana da 
L. E. C F. Secção Escolar do 
CA.D.C, Joaquim de Melo, Famí- 
lia Vasconcelos Dias, Arcebispo de 
Luanda, Vasco Sameiro, Direcção 
e Funcionários da Caixa de Cré- 
dito Portuense, Dr. Vitorino Diniz, 
Família Miranda Guedes, Dr. Al- 
varo de Lima Henriques, Morais 
Calado, Familia Oliveira Gala, João 
Carlos Fidalgo, Familia Mateus, 
Dr. Vieira Carvalho, D. Cesaltina 
Carmona e Costa, D. Branca Mar- 
tinho e Família, 

Votos de pesar 
Tem chegado ao nosso 

conhecimento penhorantes 
ofícios em que se comunicam 
à Diocese de Aveiro ou à 
Ex.”* Família do Senhor D. 
João Evangelista de Lima 
Vidal as deliberações toma- 
das pelas Câmaras Munici- 
pais, Grémios ou outros or- 
ganismos perante a morte 
do grande e saudoso Prelado. 

Nas actas das reuniões 
realizadas logo após o lutuo- 
so acontecimento, foram exa- 
rados votos de profundo pe- 
sar pela perda do egrégio 
Pastor da Igreja Aveirense, 
sempre por unanimidade e 
em termos que bem demons- 
tram a estima, o respeito e 
a veneração em que era tido 
o nosso querido Arcebispo. 

Assim fizeram, muito se 
honrando com a nobre ati- 
tude, as Câmaras Municipais 
da Murtosa e de Anadia, o 
Grémio do Comércio do Con- 
celho de Aveiro e o Grémio 
da Lavoura de ÃAveiro e 
Ilhavo, a Associação Avei- 
rense de Socorros Mútuos 
das Classes Laboriosas, a 
Mesa da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco de 
Aveiro, a Schola Cantorum 
Polyphonia, o Grupo Coral 
Aleluia, a Mesa Administra- 
tiva da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro. 

Elino de Glécia a Deus 
Continuação da 1.º página 

formou, doutrinou, morali- 
zou, despertou vocações, 
construiu seminários, em 
suma: viveu sempre de har- 
monia com as suas honro- 
sas tarefas e cumpriu o 
mais nobre dever de um 
Pastor de almas: soube 
evangelizar. 

Venerado, já em vida, 
pelo povo de toda a Dioce- 
se, a obra que executou e o 
exemplo que a todos deu 
de bondade, de rectidão e 
e de Amor ao próximo, hão- 
-de erguer-se à medida que 
o tempo passar, até se trans- 
formarem nas pedras do mo- 
numento que recordará aos 
vindouros a gratidão que 
habita nos nossos corações. 

Ao evocar hoje a glorio- 
sa figura do Arcebispo de 
Aveiro, quis o Destino que 

à emoção vivida pela estreia 
parlamentar, acrescesse 
a que resulta do respeito, 
da estima e da reverência 
pelo meu Prelado, a quem 
desde sempre meu Pai e os 
meus se sentiram unidos 
por laços de profunda ami- 
zade. 

Curvo-me, assim, pertur- 
badamente, ante os Seus 
restos mortais, olhos hume- 
decidos na saudade pelo 
Amigo que perdi, pelo Mes- 
tre que morreu, pelo Pastor 
que abandonou o rebanho 
a que me orgulho de per- 
tencer. 

No dia 5 de Janeiro, a 
Sua alma, liberta, enfim, 
do corpo a que deu tão san- 
ta vida, depositou nas mãos 
de Deus o hino de glória 
que durante 83 anos o Se- 
nhor Dom João Evangelista 
continuadamente entoou. 
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Já conhece a Ourivesaria Vieira 

ea sua Sucursal? 

Lá se encontram distintos e valiosos 
artigos para brindes e uso pessoal 

Conhece o deslumbrante sortido de reló- 
ios ROTOR quea OURIVESARIA 
JEIRA vende em exclusivo? 

FAÇA UMA VISITA E FICARÁ MARAVILHADO 
Com A RICA VARIEDADE DE ARTIGOS 

MDURIVESARIA VIQMRA —AVEIRO 
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PÁGINA 6 Colraló — 2519588 —— 
uma 

GABARDINCS| | ComaRCADEAVERO FARMÁCIA MORAIS CALADO Inglesas ips Anúnci ZAMBREONES |: ones E 2.º publicação 

T E | n C H fi | RAS Pelo Primeiro Juizo de 
Direito da comarca de Avei- 

o 

ro, Primeira Secção de Pro- 
CANADIANAS — CAPAS cessos e nos autos de Acção 

Executiva Sumária que o 
exequente António Valente 

para a chuva, aos melhores preços, no dos Reis, casado, moveu con- 
tra Angelo da Silva Vergas 
e mulher, todos residentes 

| na Venezuela, correm édi- 
tos de vinte dias, contados 

A RM NI O da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citan- 

  

  

      

Rua de Agostinho Pinheiro, 31 do os credores desconheci- 
dos daqueles executados, 

TELEF. 575 — AVEIRO para no prazo de dez dias, 
posteriores ao: dos éditos, 
virem à dita execução de- SALA DE ESPERA 1x& 
duzir os seus direitos. í , 

AVISO Aveiro, 10 de Janeiro de E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
1958. consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quemfa dor faz 

O Juiz de Direito, sofrer e precisar das medicinas. 
O número premiado no Concurso do mês de : é M » à Ê Alberto Martins Pereira Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para Quemoro foi 01577. O Chefe da Secção, a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 

Armando Cancela de Amorim 
  

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar. 

MOAGEM DE NARIZ TELEF. 149 AVEIRO 
P N e U S JU 5 õ d O S (CABÊÇO DE IREIRA ) 

ED to TN 
R 

Será vendida no dia 16 de Fe- M A 

RAPAZ o I R U G I A 

E vereiro próximo, pelas 2 horas, no 
de qualquer marca, aceita, em troca de novos, local da mesma moagem. 

de 14 a 15 anos, pin rca se no ed 
Armazém Sérgios. 

  

  

  

  

  

Carlos Alberto Cunha 

Distribuidor Geral dos 

Produtos Mabor em Aveiro 

  

  
  

Dra Maria de Lourdes Armando Seabra 
Agência Predial Eranado Madeira 

Médico especialista 

  

Avenida do Dr. Lourenco Paixinho, UI-[ 0 Compra e venda de propriedades 
Eiipréstiiios sobre hipotecas. MÉDICA Ae 

TELEFONE 414 aê 4 
Á: d. ntos de casas, Ex-Estagiária da Materni- ; 0º avaliações, Gee Hide dos Hospitais da Doenças de Cuvidos, Nariz, Garganta e Boca 

Universidade de Coimbra 

DAMANTINO SINES JOR pao mrtuzas 
Doenças das Senhoras A. 

AVEIRO 

Escritório: Rua 3] de Janeiro, n.º 12-1. 
Posto de Assistência Técnica Gratuita AVEIRO Consultório e Residência: Mo. Loreço Polo, 64 — Tl. 14 idência : 

Res: R. 1. - 
Residência Av. Dr. L. Peixinho, 188 les.: R. 1.9 Visconda da Granja, 2 — Tel, 294 

Telef. 675—AVEIRO AVEIRO 
    Taipa = Costa do Valado 

  

  

ERKINS DIESEL Em Vagos: 

  

  

  

Vende-se terreno para constru- Dr. H, BRIOSA E GALA NARIO SACRAMENTO 
ções, junto à esjrada Nacional (en-    trada norte da Vila ) ao lado do es- Ex-Interno do Boston 
tabelecimento do sr. Fausto Silves- City Hospital, U. S. A. MÉDICO 
tre. Informações em Aveiro, Av. Dr. elidos. Mc é Garsanio 
L, Peixinho, 66. Pronconcapio Res lagosco Rio Consultas das gàs II e cirurgia plástica da especialidade 
  

Consultório : e das 15 às 17 h. 

PG ) R T O Travessa do Mercado, 5-1.ºD, PESA un 

(em frente ao Cine-Avenida) 

DELAFORCE ai 218 di R. do Tenente Resende, 8 

Telefones ( Esnidíncia, 198 Telef. 844 

AVEIRO AVEIRO 
  

  

  

As pecas de qualquer motor de sistema Diesel, de alta compressão, 
estão sujeitas a grandes esforços. Por isso estas peças e os res- 
pectivos materiais são estudados tecnicamente, conforme a 
função que têm de desempenhar. Para que o seu motor PER- 

“RINS DIESEL mantenha as caracteristicas do seu fabrico 
inicial, que tanta fama lhe grangearam, exija que nas suas 

CAMILO DE ALMEIDA | | FIGUEIREDO LEITE 
Ex-Assistente na Estência 

do Caramulo 

Médico Especialista 

Análises Clinicas 
Doenças Pulmonares reparações sejam utilizadas sômente Radiografias e Tomografias m PEÇAS LEGÍTIMAS 

Consultas: todos os dias úleis Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dio Grandes stocks de peças e de motores nos das 15 às 19 horas 
ÚNICOS REPRESENTANTES DE 

F. PERKINS L.?A, em PORTUGAL 

AUTO-NDUSTRIAL, L.PA 
COIMBRA LISBOA PORTO LEIRIA 

TELEF. 965 
dy. Dr. Lourenço Peixinho, 110-.9-Esg, 

Telef. 58:— AVEIRO AVEIRO         
        Anunciai no "Correio do Douga,, 

 



  

  

  

  

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Marieta Madeil Rafeiro, 
esposa do sr. Pompeu Nunes Rafeiro; 
D. Natília Simões Pires, esposa do sr. 
Silvério Luís de Oliveira; D. Isa Meria 
da Silva Rodrigues Vilhena, esposa do 
sr. Severiano Ferreiro; D. Rosa Mar- 
ques e Oliveira, esposa do sr. José 

de Oliveira [Visconde); D. Natélia 

Simões Pires; Capitão Avelino Tavares 
Vaz Duarte; e Padre Manuel Rodrigues 
de Almeida. 

Dia 27 — D. Isabel Ferreira da 
Rocha Freiles, esposa do sr. Manuel 

da Graça Pinheiro; D. Amélia Ferreira 

Gamelss, esposa do sr. Manuel dos 

Santos Gamelas. 
Dia 28 — Maria José Barata de 

Lime, filha do falecido Capitão José 

Barata Freire de Lima; Fernanda da 

Costa Cunha Rito, filha do sr. Tavares 
Rito; José Higino, filho do sr. Higino 
Soveral; José Henrique de Almeida 
Neves, filho do 2º Sargento sr. Au- 
gusto Pinho das Neves; e Bento Ma- 
nuel da Graça Araújo, filho do falecido 
Dr. Manuel Araújo. 

Dia 29 — D. Emília Augusta dos 
Reis Ferreira; D. Elvira Candeias Va- 
lentim, esposa do sr. Alferes Jaime 
Vieira Valentim; D. Meria Leonor de 
Lemos Manoel [Alalaya), esposa do 
sr. Dr. António Ochoa; Maria Clemen- 
tina Pereira Campos Amorim, filha do 
sr. Joaquim de Almeide Campos Amo- 
rim; Dr, José Pereira Tavares; Tenente 
Jaime Sabino; Menuel José da Costa 
Guimarães; e Padre António Gomes 
da Silva Velente. 

Dia 30 — D. Maria Manuela Do- 
mingues de Meia Ferreira, esposa do 
sr. Dr. António Alberto Maia Ferreira; 
D. Maria da Soledade Pereira da Cruz 

Vilhena; e Alvaro Neto Lopes Borges, 
filho do sr. Mejor Alvaro Borges. 

Dia 31 —D. Olímpia Peula San- 
tiago; D. Maria de Lourdes Ferreira de 
Almeida e Almeida; D. Cândida Tei- 

xeira , Lopes Malheiro; D. Cândida 
Teixeira do Amaral Brites, esposa do 
sr. Alferes João Baptista do Amaral 
Brites; António Rodrigues Mendes; 
e Elísio Mário, filho do sr. Elísio Mé- 
rio da Silva Martins. 

BISPO DE QUELIMANE 

Ocorre amanhã o aniversário nata- 
lício do Senhor D. Francisco Nunes 
Teixeira, Venerando Bispo de Que- 
limane. 

O Correio do Vouga envia eo 
ilustre Prelado Missionário as mais 
sinceras felicitações. 

BAPTIZADO 

Na igreja de Santo Condestável, 
em Lisboa, foi baptizado, com o nome 
de Diogo Pedro, o 6.º filhinho da sr.º 
D. Meria Luísa de Beltencourt e Ávila 
de Gouveia Torres e do sr. André de 
Mira Correia. 

Serviram de padrinhos a sr.“ D. 
Maria Isabel Martins de Carvalho da 
Costa Torres e seu marido, sr. Arman- 
do Artur Soares Machado, Oficial de 
Marinha. 

LAR EM FESTA 

Pelo nascimento de sus primeira 
filhinha, está em festa o lar da sr.* D. 

Maria de Lourdes Gamelas Cardoso 
Morais e do sr. Manuel Francisco Mo- 
rais. Á criança nasceu no Hospital de 
Aveiro, no passado dia 21, e vai ser 
baptizada com o nome de Maria Filo- 
mena. 

  

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

AZULEJOS LOUÇAS 

PAINEIS COM IMAGENS 

acenTes 

ANGARIADORES 
em todas as Cidades e Vilas do 
País para a maior Org. de Assisl.* 
sos Propr. e Cond. de Veículos 
Motorizados, com Séde em LIS- 
BOA e Deleg. no Porto, Coimbra 
e Evora. 

OPTIMA COMPENSAÇÃO 
Cartas para « ASSISTAUTO, 
Lº» Rua Duque de Loulé, 35:18 

Telef. 390030 — PORTO 
CEEE PESO 

  

  

   

    
   
   

    

    

L
R
 
S
E
D
A
 
P
R
 

r
r
 
r
m
 

  3 

  

Lentes Bausch & Lomb e Zeiss 

Uns óculos montados com lentes de | 

primeira qualidade, em distintas ar- 

mações, por pessoal especializado, são a 

melhor garantia de uma visão perfeita 

Avie as suas receitas na secção de ÓPTICA da 

Ourivesaria Vieira e sua Sucursal — Aveiro 

Vende-se 
Máquina de Tricotar «Agulha 

Mágica» em estado de nova. Faci- 
lidades de pagamento. Garante-se 
trabalho. Informa-se na Rua de 
Sá, 26—veiro, 

  

Empregado de escritório 
Precisa-se, para escritório, saben- 

do bem escrever à méquine, com al- 

guns conhecimentos de português e 

expedito, entre 15 e 18 anos. 

Nesta Redação se informa. 

Novo e lindo prédio, devoluto, sito 
ná R de José Luciano de Castro, 19 
(a 4 minutos da estação do C.F.) 

  

    

  
  

  

CONFEITARIA 
E 

  

Flor do Douga 
  

PASTELARIA 

DOCES FINOS 

VINHOS 

PÃO DE LÓ 
E 

BOLO REI 

R
A
D
I
A
R
T
E
 

  
FINOS 

R. EÇA DE QUEIRÓS, 36 — AUEIRO 

LUNCHES 

E DE MESA 

especialidades da casa 

Depois do Cinema ou do Fulebol 

vá lanchar à FLOR DO VOUGA 

Falecimentos 
D. Maria Carolina 
da Graça Moreira 

Com 71 anos de idade, faleceu 
anteontem a sra D. Maria Caro- 
lina da Graça Moreira, viúva do 
sr. Mário Augusto de Castro, mãe 
do sr. Manuel Moreira de Castro, 
Chefe dos Serviços do Sindicato 
dos Empregados de Escritório do 
Distrito de Aveiro e Director da 
Secção Desportiva deste jornal, e 
da sr* D. Angela Hermínia Mo- 
reira de Castro, casada com o sr. 
João dos Santos Peixinho, funcio- 
nário do B. N. U. 

O funeral realizou-se ontem pa- 
ra o cemitério central. 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
eDITAL 

Doutor Alberto Souto, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Aveiro: 

Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 20 do cor- 
rente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de VIN- 
TE DIAS, para a explora- 
ção da APARELHAGEM 
SONORA durante a Feira 
de Março do corrente ano. 

As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Camara e o prazo 
para a recepção das propos- 
tas termina no dia 10 de 
Fevereiro próximo, pelas 
14,30 horas. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 21 de 
Janeiro de 1958. 

O Presidente da Câmara 

Alberto Souto 
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GampOoS 

Tudo para: 

HOMEM, SENHORA e CRIANÇA 

  

Rua de José Estêvão, 35 Aveiro 

  

Senhores Suristas 
  

  

Telefone 940 

Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.º 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Crussiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

AVEIRO   
  

  

       
MATRILÃ 
MATRIL 
MAT 

MATRILA 
MATRIL 

MAT       

          

     MAT MAT 
MATRIL MATRIL 
MATRILA MATRILA 

adiarte 

  

  

  

CASA ABRANTES 
— O REI DAS CAMISAS 

Zambrenes — Trincheiras — Gabardines — Samarras 
Canadianas — Malhas — Colchas — Atoalhados — 

Lanifícios para Homem e Senhora — Tecidos de 

algodão — Enxovais para bébé — Bordados regionais 
— Rendas, etc. etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços 

e ver o grande sortido desta Casa 

Rua de Agostinho Pinheiro, 14 — AVEIRO 

  

    
  

  

FINALMENTE! 

POR 1.500$00 
Um fogão eléctrico «Electrolar» de 

2 placas e forno, sem neces- 
sitar de instalação trifásica. 

LIGA-SE COMO UM FERRO 
ELECTRICO VULGAR 

VENDEDORES EXCLUSIVOS 

CASA DAS UTILIDADES 
AVEIRO 

e LAR FELIZ 
  

  

| cLAR FELIZ» 
A casa dos mais BELOS e 

UTEIS artigos para 
presentear 

LAR FELIZ 

R. Cons. Luís Mag. 29-A 

  

RESENDE 

    Precisa-se 
Rapariga para escritório, à 

prótica. 
Nesta Redacção se informa. 

PINHEIROS 
Vendem-se no Bonssucesso. 
Nesta redacção se informa, 

  

  

  

  

Fotógrafo 

Joda a espécie de reportagens 

Telef. 659 AVEIRO 

  

    

          

   

AGENTES 
e 

ANGARIADORES 
pare lodo o País, relac. c/ o 

meio eutomobilista p. Org, com 

Séde em LISBOA e Deleg. no 

PORTO COIMBRA e EVORA. 

OPTIMA COMPENSAÇÃO 
Cartas para «ASSISTAUTO: 

L,º» Rua Duque de Loule, 35:1.º, 

Telef. 30030 — PORTO 

  

Assembleia Geral Ordinária 

Convocatória 

Convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordiná- 
ria dos Accionistas do 
Banco Regional de Aveiro, 
para as 15 noras do dia 22 
de Fevereiro do corrente 
ano, na sede do Banco, ao 
Largo de Eng.º José Frede- 
rico Ulrich, n.º 7, desta ci- 
dade de Aveiro, com a se- 
guinte ordem do dia: 

a) — Discussão, aprovação 
ou modificação do re- 
latório, balanço e con- 
tas da Direcção, refe- 
rentes ao exercício de 
1957, e do respectivo 
arecer do Conselho 
iscal; 

b) — Eleição para os cargos 
da Mesa da Assembleia 
Geral, Conselho Fiscal 
e Direcção, para o trié- 
nio de 1958 e 1960. 

Aveiro, 
de 1958 

O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 

a) Dr. José Vieira Gamelas 

14 de Janeiro 

  

Vendem-se 

1 torno mecânico, um aparelho de 
soldar eléctrico, um dito autogénio, 
maçaricos de solda e corte mandriz, 
etc. Nesta Redacção se informa. 

  

Vendem-se 

2 cadeiras de barbeiro, bancada de 
pedra mármore, espelhos e vitrina. 

Quem pretender dirija-se a 
Américo Capelo, em ESGUEIRA



À SANTA CASA 
  

Cópia da acta da sessão da 
Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia de Avei- 
ro, de seis de Janeiro de mil 
novecentos e cinquenta e oito 

Aos seis dias do mês de Janeiro do ano de mil no- 
vecentos e cinquenta e oito, reuniu a Mesa Administra- 
tiva sob a presidência do Provedor, Ex”º Senhor Dr. 
Fernando Calisto Moreira, estando presentes os Senhores 
Capitão José Maria Vilarinho, João Nunes da Rocha, 
Firmino da Naia, Dr. Manuel Amador da Cruz e Dr. Do- 
mingos Ferreira Afonso e Cunha. Aberta a sessão, o Se- 
nhor Provedar disse: 

Convoquei esta reunião extraordinária como o fim 
de dar conhecimento à Mesa Administrativa do faleci- 
mento no Hospital desta Santa Casa do Exmº e Rev.mo 
Senhor Arcebispo-Bispo D. João Evangelista de Lima Vi- 
dal, o qual se encontrava internado em quarto particular 
desde o dia onze de Dezembro de mil novecentos e cin- 
quenta e sete. 

O infausto acontecimento representa para Aveiro e 
mesmo para o País a, perda de um dos seus grandes va- 
lores. Efectivamente, D. João Evangelista de Lima Vidal 
não era apenas uma frgura de projecção regional, mas 
era sim, além disso, uma prestigiosa figura nacional, bem 
conhecido pelas excepcionais qualidades morais e pelo 
seu valor intelectual. A todos cativava pela sua simpli- 
cidade e pela sua bondade e de todos era respeitado, 
admirado e amado. 

A Santa Casa tinha nele um grande amigo e devo 
recordar que foi devido à influência de Sua Exº Reve- 
rendíssima que em 1944 se conseguiu a enfermagem re- 
ligiosa para o Hospital. Também o êxito do último cor- 
tejo de oferendas se deve, em parte, a Sua Exº Reveren- 
díssima, dando instruções gos Párocos das Freguestas 
parã que colaborassem com as comissões encarregadas da 
sua organização e para que nas Igrejas fizessem um 
apelo às Populações, incitando-as a auxiliar a Santa Casa 
na medida das suas possibilidades. Era, em suma, um 
grande amigo desta Instituição. Por tudo o que acabo de 
expor, proponho : 

«Que na acta desta sessão fique exarado um voto de 
profundo pesar pelo falecimento de Sua Ex.* Rev.ma, 

Que a Mesa Administrativa se incorpore no funeral 
e tome parte nas cerimónias religiosas a realizar na pró- 
xima quarta-feira. Que se não apresente conta da perma- 
nência de Sua Ex.º Reverendíssima neste Hospital». 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade, 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão. 

* 

Esta atitude da Santa Casa da Miseri- 
córdia não precisa de qualquer palavra de 
comentário. E” nobilíssima. Obriga a Diocese 
de Aveiro ao mais profundo reconhecimento. 
A Diocese de Aveiro a guardará, por isso, 
como joia preciosa, no cofre da sua alma.   

as 

morte do Se. Arcebispo | 

  
  

Coisas do João Ninguém 
FLORINHAS DO | VOUGA 

«Um poema de Amor» 
1 bem verdade: dum sor- 

6 riso de criança era ca- 
paz de fazer um poe- 

ma de Amor... 
As «florinhas» são um belo 

poema de amor legado pelo 
nosso Arcebispo à sua querida 
cidade. Poema que tantos des- 
conhecem ainda e a que to- 
dos podem sempre acrescen- 
tar mais um verso, oração que 
todos podem rezar por ele, 
mostra como a alma dum poe- 
ta é capaz de transpor para a 
vida a própria harmonia de 
que é formada. 

Arrancar crianças à miséria 
pare as amparar, limpar, sus- 

ter, sem contar com mais do 
que a dedicação das «Criadi- 
tas dos Pobres» e a sua fé em 
Deus, transcende os nossos 
moldes vulgares de materia- 
lismo e desconfiança. 

Sente-se a alma do poeta em 

harmonia de verdadeiroAmor | 
Uma esmola pequenina pa- 

ra as Florinhas — um verso nos- 
so para aquele poema, uma 
bela oração pelo seu cria- 
dor: 

Quem dá aos pobres em- 
presta a Deus: — uma esmola 
pequenina pode abrir-nos as 
portas do Céu. 

JOÃO NINGUÉM 

Aluno distinto e mestre qua- 
lificado, exímio escritor e teó- 
logo profundo, zeloso sacer- 
dote e ínclito Prelado, o Sr. D. 
João Evangelista de Lima Vi- 
dal deixou sempre e por toda 
a parte o rasto duma vida 
plena de virtudes, de ciência, 
de bondade e zelo apostólico. 

Durante os quase vinte anos 
que pastoreou a Diocese de 
Aveiro realizou Sua Ex.* Rev."* 
uma obra que o tempo não 
poderá destruir e deixou um 
exemplo que jamais seró es- 
quecido. 

Ele não só foi o grande 
obreiro da restauração da Dio- 
cese, como & organizou, fir- 
mou e alicerçou em bases só- 
lidas. 

Bastava ter construido essa 
maravilhosa obra que é o Se- 
minário e ter criado na alma 
de todos os diocesanos a 
«mística» do 
mesmo Semi- 
nário, para se 
imortalizar. 

O seu des- 
prendimento 
dos bens da 
terra, que o 

levou a des- 
fazer-se do 
pouco que ti- 
nha a favor da 
Diocese e a 
viver e morrer 

NT 
a 

Era um Prelado afável e 
dinâmico, que em toda a par- 
te deixou vivas simpatias e 
uma admirável irradiação 
pessoal e sacerdotal. 

Escritor de pulso, deixou 
algumas páginas de excepcio- 
nal beleza literária. 

De VOZ DA MADEIRA 

x ” 

Quem tiver acompanhado, 
de perto, essa prodigiosa 
vida de quase meio século 
de episcopado, verificará que 
o Espírito Santo, tendo-o 
cumulado de dons através 
do tempo, o preparou de 
uma maneira especial para 
se imolar no altar do sacri- 
fício desta sua última Igre- 
ja. Nela, ele foi, verdadei- 
ramente, apóstolo e mártir, 
como aqueles de quem era 

Grande Prelado, do Sábio, do 
Mestre, do Bondoso D. João 
Evangelista de Lima Vidal, que 
morreu na lucidez do seu bri- 
lhante espírito, na mais tran- 
quila despedida da vida terre- 
na, para subir ao Céu a gozar 
a bem-aventurança que Deus 
concede aos bons, aos justos, 
aos mansos de coração, aos 
humildes, como ele. 

Está de luto rigoroso a nos- 
sa Diocese. 

De O IHAVENSE 

x 

A sua pena era preciosa. 
Em estilo muito próprio, cla- 
ro, simples e atraente, D. 
João de Lima Vidal trans- 
mitia ao papel a sua alma 
toda. Era capaz de ena- 
morar as almas e atraí- 
-las a nobres ideais. 

Aquelas 
crônicas so - 
bre o Semi- 
nário, que pe- 
riô dicamente 
publicava no 
seu «Correio 
do Vouga», 
que belas! 

O Seminá- 
rio, eis o seu 
sonho! Mor- 
reu com ele 
quase plena- 

  

pobre, a sua mente realiza» 
bondade, in- do. Terá rece 
dulgência e bido jánoCéu 
perdão, são a recompensa 
lições que se 
gravaram profundamente na 
alma de quem O conheceu. 

A sua vida foi a realização 
e a pregação viva da palavra 
do Apóstolo. S. João que ele 
mesmoescolheu para divisa: 
«Filhinhos, amai-vos uns aos 
outros». 
Como a sua vida, foi edifi- 

ficante a sua morte. Não po- 
dia morrer mal quem lão bem 
soube viver. 

De A PARÓQUIA — Boletim das 
freguesias de Cacia e Esgueira 

x 

Quem não conhece a obra 
magnificentissima deste grande 
e ínclito Prelado nos diversos 
campos onde exerceu a sua 
perene actividade, onde em 
holocausto foi deixando a sua 
vida, onde herdicamente gote- 
jou o seu sangue? 

De MENSAGEM — Boletim 
da paróquia de Alquerubim 

x 

O seu estilo, pessoal, sin- 
tético, vigoroso, cheio de me- 
tófores, em que «a sua alma 
se derramava sobre o papel» 
— é. na verdade, de invejável 
sabor clássico. 

Mestre na arte de inculcar 
sentimentos, de sugerir nobres 
resoluções — sem se esquivar 
a remoques de cáustica ironia, 
de justiceira condenação. 

Escritor fecundo, engenhoso 
e alraente, foi talvez mesmo 
uma das facetas mais curiosas 
da vida do ilustre Prelado. 

Modelo de virtudes, com 
impressionante doçura de ca- 
rácter, grande trabalhador da 
Causa da Igreja, a sua memó- 
ria será sempre abençoada. 

Do diário católico 
NOVIDADES 

sucessor. Não há recanto 
algum desta Grei onde não 
tenha chegado a sua cari- 
nhosa voz de Pastor e Pai, 
onde os fulgores da sua pri- 
vilegiada pena de escritor 
não tenham despertado dedi- 
cações para com Deuse a 
Sua Igreja. E numa hora em 
que dela se cantava, ainda, 
a alvorada da ressurreição, 
quando mais nada já tinha 
que dar, pede-lhe o Céu o 
derramamento do seu san- 
gue para cimentar os ali- 
cerces da que milagrosamen- 
te tinha ressurgido das cin- 
zas do passado. De então 
para cá, os prodígios multi- 
plicaram-se. D. João Evan- 
gelista, que aos 65 anos de 
idade vinha para Aveiro 
com uma fulgurante soma 
de merecimentos acumula- 
dos em 30 de operoso epis- 
copado, nos mais espinho- 
sos cargos que lhe foram 
«confiados, realiza, nestes 19 
anos de Bispo da mais jo- 
vem diocese do País, uma 
Obra que só se explica pe- 
los Carismas que do alto 
desciam, constantemente, 
sobre a sua alma de após- 
tólo e mártir. 

De NOTICIAS DE AVANCA 

x 

Aveiro — todo o distrito de 
Aveiro — como Portugal con- 
tinental e ultramarino, lamen- 
tou o desaparecimento do 

Em 

do seu labor. 
A seu lado, agora que as 

Jorças lhe iam faltando, co- 
locou a Santa Sé, como Bispo 
Auxiliar, D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, alter 
ego do Grande Prelado de- 
funto, que deixou transfun- 
dr paraasuaa alma toda do 
seu titular, fazendo correr 
por toda a diocese de Aveiro 
uma rajada de entusiasmo 
apostólico. 

De O CONQUISTADOR 
Semanário católico e re- 

gionalista de Guimarães 

x 

Faltou um santo homem e 
uma das figuras mais ilustres 
da Igreja. Foi sempre respei- 
tado, considerado, amado por 
crentes e por gente sem fé 
— pessoas de todos os lados, 
de todas as cores, que culti- 
vassem a razão e a justica, 

O seu sorriso distribuis bon- 
dade e o seu olhar o amor 
porque a sua divisa era a pa- 
lavra de S. João Evangelista : 
«Filhinhos, amai-vos uns aos 
outros». 

Vestimos hoje luto com a 
família, a Diocese, o distrito, a 
própria Nação. E dizemos 
Nação porque D. João Evan- 
gelista era uma figura de alto 
relevo nacional. 

Da SOBERANIA DO POVO, 

de Agueda 

ANO XXVIII — N.º 1383 

Aveiro, 25- | - 1958 

  

| (Gspaço reservado ao endereço) 
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